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Actualmente, o Homem vive numa aldeia global e por isso há a necessidade de 
aprender várias línguas para que possa circular entre países e disfrutar da sua língua e cultura 
sem quaisquer constrangimentos. Para concretizar esse objectivo, há a necessidade de 
estudar uma língua e para tal recorre-se aos manuais escolares. Deste modo o manual 
aparece como um instrumento de trabalho muito importante na aprendizagem de uma língua 
estrangeira. Nos anos 70 e 80, aprender uma língua era interiorizar uma lista de regras 
gramaticais e traduzir os clássicos de literatura da respectiva língua. Com o evoluir das 
sociedades, nos anos 90, os linguístas introduzem a competência sociocultural e o método 
comunicativo. Aprender uma língua é mais que saber uma lista de regras gramaticais, é 
sobretudo conhecer a língua na sua vertente cultural para que o aprendente possa numa 
situação quotidiana usar esses conhecimentos de uma forma consciente e contextualizada. No 
entanto, os manuais de língua estrangeira ainda continuam a dar primazia aos conteúdos 




























 Nowadays, people live in a global village and therefore need to learn languages in 
order to be able to travel to various countries and enjoy their languages and cultures without 
barriers. To achieve this goal, it is necessary to study a language and for this purpose people 
resort to textbooks. These textbooks thus represent an extremely important resource when 
learning a foreign language. In the 70s and 80s learning a language meant studying a list of 
grammatical rules and translating the literary classics of the language in question. As society 
evolved, in the 90s linguists introduced sociocultural skills and communication techniques. 
Learning a language means more than simply knowing a list of grammatical rules and above 
all knowing the cultural aspects of the language so that the learner can use their knowledge 
in day-to-day situations in a fully aware, contextualized manner. However, foreign language 
text books continue to focus mainly on grammatical contexts and sociocultural factors 
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O estágio pedagógico é extremamente importante na carreira profissional de qualquer 
professor, pois é aí que vai encontrar vários factores relevantes a ter em conta no 
desenvolvimento da sua vida profissional, nomeadamente o contacto com a realidade escolar. 
Este incide essencialmente sobre o modo como o formando transita do mundo académico para 
o mundo profissional, por conseguinte os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade 
vão ser agora postos em prática nas aulas, junto dos seus alunos. Ana  Maria Freire no seu 
artigo Concepções Orientadoras do Processo do Ensino nos Estágios Pedagógicos salienta que 
“As orientações académica e técnica sugerem que o estágio pedagógico pode ser 
perspectivado como aplicação da teoria. Pressupõem que o ensino constitui uma ciência 
aplicada, que existe um conhecimento profissional básico e que o estágio pedagógico visa 
possibilitar a aquisição de competências pedagógicas e a aplicação eficiente do conhecimento 
cientíco e educacional.” 
 O estágio é um momento muito importante na vida de um estagiário porque é nesta fase 
que o jovem professor se adapta à nova realidade profissional; recebe apoio do supervisor e 
de outros professores, nomeadamente dos coordenadores de grupo, que ajudam o estagiário a 
integrar-se de uma forma tranquila nos problemas do ensino/aprendizagem, são eles que 
fornecem as ferramentas necessárias ao estagiário para que este aprenda e interiorize as 
técnicas do ensino. 
Nesta fase, irão surgir muitas dificuldades ao estagiário em termos pedagógicos, 
didácticos e, por vezes, científicos. Por isso o papel do supervisor é extremanente importante 
para ajudar o estagiário a adquirir as competências necessárias para uma boa práctica do 
ensino. 
Sendo professora profissionalizada na área das línguas, língua portuguesa e alemão,  há 
dezoito anos, posso afirmar que o estágio profissional é extremamente importante na vida de 
um professor. É lá que o professor iniciante adquire as ferramentas necessárias para um bom 
desempenho na sua carreira futura, por isso deve saber ouvir e respeitar os conselhos do seu 
supervisor e ter a humildade de aceitar quaisquer que sejam as críticas. As práticas de ensino 
que vão ser ensinadas são de um valor incalculável para a prática de docência posterior. 
 
1.2 Objectivos do estágio 
Com o estágio profissional espera-se que o professor adquira hábitos e atitudes 
profissionais; confronte os conhecimentos académicos com os conhecimentos adquiridos na 
prática; saiba aplicar as competências teóricas adquiridas ao longo da formação académica; 
permita o contacto directo do estagiário com situações decorrentes do ensino/aprendizagem; 
conheça a realidade do mundo escolar; adquiria e desenvolva competências relacionadas com 
a prática do ensino/aprendizagem; integre o estagiário no exercício da actividade de 
docência e nas actividades desenvolvidadas na comunidade escolar; desenvolva 
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conhecimentos, atitudes e competências adequados à prática de docência e saiba reflectir 
sobre esse processo e estimule o  desenvolvimento de espírito científico, através do 
aperfeiçoamento profissional.(Ana  Maria Freire Concepções Orientadoras do Processo do 
Ensino nos Estágios Pedagógicos) 
 
1.3  Reflexão sobre A presença da interculturalidade nos manuais de editoras 
nacionais e espanholas 
O desejo de trabalhar este tema deve-se ao facto de, no ano passado, na disciplina de 
Metodologia do Ensino do Espanhol, a professora  Dra. Iolanda Ogand ter abordado este tema 
e me ter suscitado um grande interesse porque até à data não tinha ainda questionado este 
aspecto cultural nas aulas de língua estrangeira apesar de abordá-lo.  
Antes de começar, parece-me importante definir o termo interculturalidade. Apresento 
duas definições: a primeira é mais vaga encontrando-se no dicionário Universal, da Texto 
Editores, e a segunda está na obra dos historiadores João Paulo Oliveira e Costa Teresa 
Lacerda A interculturalidade na expansão portuguesa. 
O dicionário Universal define assim o termo: “ Intercultura, s. f. troca, permuta de 
cultura, de relações intelectuais.”(2005). 
A definição dos historiadores João Paulo Oliveira e Costa e Teresa Lacerda A 
interculturalidade na expansão portuguesa é mais complexa e define o termo como: “ O 
conceito de interculturalidade surgiu nos anos 70, em França, no contexto específico da 
emigração, fruto da necessidade de integração dos filhos de imigrantes e consequente 
adaptação dos métodos educacionais face a uma sociedade cada vez mais multicultural.(…) O 
interculturalismo é um fenómeno que se não limita a conhecer as várias culturas, mas que 
potencia a interacção cultural.”(2007) 
A definição que se encontra no dicionário Universal apenas se centra no câmbio de 
aspectos culturais e de relações intelectuais, não se entendendo muito bem o que significa. A 
segunda definição  é mais completa porque é identificada a origem do conceito e aponta 
como principal causa do aparecimento da interculturalidade a migração. Por isso as 
sociedades são as responsáveis pela integração de milhares de pessoas que procuram adaptar-
se à nova cultura. A globalização mundial é um fenómeno que incrementa obrigatoriamente a 
interculturalidade porque hoje em dia não é possível viver isolado das outras culturas. No 
entanto este fenómeno levanta alguns problemas/ desafios aos países acolhedores 
nomeadamente em termos étnicos, culturais e educacionais. Concordo com a abordagem que 
é feita no sentido que não há uma cultura superior, mas, sim, várias que interagem. 
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 A UNESCO reconhece que cada língua e cada cultura têm o seu próprio valor e por isso 
devem ser respeitados e preservados. Este conceito encontra-se na Declaração Universal dos 
Direitos Linguísticos e a Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural.(ver anexo 1) 
 
Na sequência desta alteração nas sociedades, a educação passou a ter um papel muito 
importante em todo este processo. 
Perante uma sociedade/Europa cada vez mais multicultural, é normal que cada país 
pretenda educar os seus cidadãos para esta diversidade cultural e plurilingue. Por isso espera-
se que a escola tenha um papel muito activo no processo ensino- aprendizagem das línguas 
estrangeiras. Deve incutir nos alunos o espírito de igualdade, de respeito pela diversidade 
cultural e o diálogo entre todos. Neste âmbito, o professor assume-se como um pilar 
importante na busca de estratégias educativas necessárias para a transmissão de uma 
educação intercultural.  Os manuais escolares vão surgir como um veículo de transmissão de 
saberes culturais. Nos nossos dias, os manuais de língua estrangeira apresentam várias 
abordagens da componente cultural o que contrasta com o método tradicional que apenas 
recorria a autores canónicos  com a intenção de que o aprendente pudesse traduzi-los para a 
sua língua. A interculturalidade resumia-se a traduzir textos literários para língua do aluno. 
Hoje, este método está completamente ultrapassado e a componente cultural passa a incluir 
outros valores tais como a geografia, a história, as artes e a vida quotidiana.  
A introdução destes conteúdos culturais tem como objectivo dar a conhecer ao 
aprendente  todas as informações necessárias sobre outro país porque aprender uma língua é 
mais que saber uma série de  regras gramaticais e linguísticas. Mar Galindo Merino, no seu 
artigo La importancia de la competencia sociocultural en el aprendizaje de segundas lenguas 
refere que “…este proceso pasaba por aprender la lengua a través del contacto com los 
nativos, y esta experiencia sugirió a los línguistas la idea de que la lengua está integrada en la 
realidad social y cultural de las comunidades, com lo cual no solo basta conocer la gramática, 
sino el uso.”(pp.2) Quantas mais informações culturais um aprendente adquirir sobre uma 
língua, mais fácil será para ele entender os diferentes comportamentos sociais e linguísticos e 
familiarizar-se com a nova cultura. Por esses motivos já referidos, no processo do ensino- 
aprendizagem de ELE, o  manual deve apresentar materiais, fornecer recursos e actividades 
para que o aprendente consiga adquirir as informações culturais necessárias para poder 
perceber a existência de outras vivências culturais e, deste modo, aceitá-las e estabelecer 
um paralelo com as suas experiências. M.ª del Carmen Fernández López, no seu artigo 
Principios y criterios para el análisis de materiales didácticos, insiste em que os conteúdos 
culturais têm que ter um espaço próprio nos manuais de modo a apresentar a diversidade 
cultural espanhola. 
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Para o estudo do ensino e aprendizagem de idiomas há que referir o documento Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas, elaborado em 2001 pelo Conselho Europeu. 
Segundo o QECR (147-149), os conteúdos culturais podem-se dividir em duas classes: 
conhecimento do mundo e conhecimentos socioculturais. Em relação aos primeiros, o 
aprendente já adquiriu conhecimentos gerais sobre o país em questão na escola ou através de 
outros meios de transmissão de cultura a nível histórico, geográfico, artístico, literário e 
outros. No que diz respeito aos segundos, conhecimentos socioculturais, estes aparecem 
divididos da seguinte forma: 
 
 A vida quotidiana: comidas e bebidas, refeições, feriados, horários de trabalho 
e actividades dos tempos livres; 
 As condições de vida: nível de vida, condições de alojamento, cobertura da 
segurança social; 
 As relações interpessoais: estrutura social e relações entre classes, relações 
entre sexos, relações de trabalho, relações entre público e polícia e entre 
grupos políticos e religiosos; 
 Os valores, as crenças e atitudes: classe social, grupos socioprofissionais, 
segurança, instituições, tradição, minorias, identidade nacional, política, artes, 
religião e humor; 
 As convenções sociais: hospitalidade, pontualidade, roupa, situações de 
cumprimentar e despedir-se; 
 A linguagem corporal: gestos e acções, nomeadamente acções paralinguísticas, 
como linguagem corporal e uso de sons extralinguísticos na fala; 
 Os comportamentos rituais: práticas religiosas, comportamentos em 
celebrações, cerimónias. 
Os conhecimentos socioculturais adquirem uma dimensão mais vasta que muitas das 
vezes não vem contemplada nos manuais dos niveis iniciais:  A1 e A2. Os aspectos da vida 
quotidiana, nomeadamente as questões relacionadas com a alimentação, horários de trabalho 
e actividades são os mais frequentes como irei demonstrar mais à frente. Em relação aos 
comportamentos rituais, há manuais que identificam algumas festas características de uma 
determinada zona como fazendo parte de um ritual, assim como as convenções sociais que 
aparecem exploradas em alguns pontos. No entanto os outros itens são pouco explorados nos 
níveis iniciais porque exigem um grau cultural mais elevado por parte dos alunos. 
Seguidamente vou passar à análise dos manuais para verificar a ausência ou presença 
de elementos culturais, assim como analisar o tipo de exercícios propostos para a divulgação 
dos aspectos culturais. A apresentação de cada manual será feita na secção 2, no ponto 2.3. 
Para facilitar a leitura, cada manual tem uma abreviatura que se encontra junto ao título do 
manual. 










































































A análise dos manuais vai ser realizada seguindo os seguintes parâmetros:  
1. verificar a presença ou ausência no prefácio do livro de orientações 
curriculares direccionadas para a vertente cultural;  
2. analisar a tipologia dos conteúdos culturais/ actividades e 
documentos. 
Em relação ao primeiro ponto, os três manuais mencionam no prefácio a existência da 
componente cultural. O M1 indica a sua presença na parte Ahora escribe tú com Competencia 
cultural y civilizacional; no manual M2, todos os temas têm a presença de uma página que se 
intitula Una página de cultura en la que se presentan textos y actividades como muestra del 
amplio abanico sociocultural de España y Latinoamérica; no M3 há um espaço apenas para 
essa componente que se denomina por Un apartado denominado De acá y de allá, que 
contiene información del mundo español e hispanoamericano y tiene como objetivo 
desarrollar la competencia tanto sociocultural como intercultural del estudiante;  
No que diz respeito ao segundo ponto, vou seguir a proposta do QECR e, por isso, irei 
analisar a presença dos dois conteúdos Conhecimento do mundo e Conteúdos socioculturais  
nos três manuais de Espanhol, seguindo a seguinte legenda- Não faz referência(NR), 
Observado(O), (-) pouco explorado, (+) mais explorado. 
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Personalidades O- O+ O+ 
História O- O+ O+ 
Arte O- O+ O+ 
Geografia O- O+ O+ 
Gastronomia O- O+ O- 
Língua O+ O- O+ 
 
Em relação à análise do conteúdo Conhecimento do mundo, os manuais espanhóis, M2 
e M3, dão um enfoque muito grande a esta componente, contrastando com a presença muito 
diminuta no manual português, M1, da componente cultural.  
No manual M2, nota-se que houve uma preocupação muito grande na inclusão de 
documentos e actividades que transmitem a grande diversidade cultural de Espanha e dos 
países hispanofalantes. Na secção Comunicación são apresentados várias situações quotidianas 
e actividades de comunicação reais acompanhadas de textos informativos culturais. Indico um 
exemplo de um texto informativo sobre a cidade de Toledo que é apresentada como fazendo 
parte do Património da Humanidade, seguindo-se um questionário de compreensão textual. 
Além de esta actividade, o aluno também é confrontado com a audição de um diálogo entre 
duas amigas que planeiam as suas férias, fazendo referência a várias cidades espanholas e a 
aspectos climáticos importantes. Como actividade final, os alunos estimulam a produção 
escrita com um diálogo(ver anexo 2). Na parte Cultura são apresentadas várias personalidades 
e tradições espanholas que levam o aluno a conhecer melhor o país, como por exemplo Antoni 
Gaudí e a sua obra. Partindo do texto apresentado, o professor pode propor ao aluno que faça 
um trabalho de pesquisa sobre outras  personalidades relacionadas com a arte, como Miró, 
Picasso, entre outros (ver anexo 3). 
No manual M3, dentro de cada unidade didáctica há uma secção dedicada à cultura 
que se intitula De acá y de allá  e que pretende desenvolver tanto a competência 
sociocultural como também a intercultural do aluno. Vejamos a unidade 12 Fiestas y 
tradiciones. Nesta unidade, o aluno é confrontado com quatro imagens de festas 
internacionais que terá de identificar com base no conhecimento que tem do mundo. A 
importância das tradições leva a que o aluno consiga estabelecer um paralelo com as suas 
vivências  e consiga interiorizar a competência intercultural e intracultural. As actividades 
propostas potenciam diferentes saberes e estimulam a comunicação oral entre alunos (ver 
anexo 4). Ainda nesta unidade, o aprendente é convidado a conhecer a tradição natalícia num 
país hispanofalante, Chile. Com a leitura do texto, o aluno é confrontado com uma realidade 
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diferente da sua, podendo assim estabelecer um paralelo entre as várias culturas que 
conhece e enriquecer a sua competência intercultural. A actividade proposta é a de 
preenchimento de espaços com vocabulário dado, mas o professor poderá realizar uma 
actividade diferente partindo de este texto, por exemplo: o aluno irá produzir um texto no 
qual fará uma comparação entre as tradições natalícias do seu país e outro país 
hispanofalante. Assim sendo, os aprendentes trabalham as destrezas da escrita e da oralidade 
quando apresentarem o trabalho aos outros elementos da turma (ver anexo 4). Ainda na 
uidade diadáctica De acá y de allá, apresento outro exemplo de divulgação cultural El 
Flameco. Começa-se por perguntar se o aluno já ouviu música flamenca e depois é 
apresentado um texto informativo sobre este tipo de dança e também sobre um guitarrista 
andaluz muito conhecido, Paco de Lucía. Há sempre a preocupação de motivar o aprendente 
para o tema e desta forma apelar aos seus conhecimentos culturais. O exercício que é 
proposto é de compreensão oral e de escrita. 
Para terminar esta primeira análise dos manuais, na minha opinião o manual da 
editora portuguesa, M1, é o mais fraco em termos de presença de elementos culturais. Nota-
se que esse não foi um factor primordial na elaboração do livro. Há unidades em que o tema 
da cultura quase que não é abordado, por exemplo no tema 3, ¿Quién soy yo?, apenas há a 
referência ao jornal El País. Menciona alguns famosos do mundo do espectáculo espanhóis e 
hispanofalantes na unidade didáctica 6, іVivan los artistas!. As propostas de trabalho que são 
apresentadas têm um carácter lúdico e apontam para a comunicação oral. No entanto torna-
se uma actividade monótona ao fim de alguns minutos porque é muito repetitiva. 
1- ¿Sí o no? Aquí tienes algunos famosos del mundo artístico hispanohablante. Elige 
uno y contesta con sí o no a las preguntas que tus compañeros te harán para 
intentar adivinar de quién se trata. 
Já na segunda actividade, o aluno imagina uma pergunta a um famoso  feita no 
condicional porque foi um conteúdo gramatical trabalhado nesta unidade (ver anexo 5). 
Seguidamente, é apresentada a família mais conhecida da televisão de Espanha, Los Serrano, 
e a actividade proposta é de compreensão oral. Os alunos limitam-se a ouvir e a completar 
uma tabela. É um exercício pouco criativo e na minha opinião poderia haver uma ligação com 
as vivências pessoais dos alunos para alargamento de conhecimentos. 
Como a língua portuguesa e a língua espanhola são muito próximas, o manual M1 é o 
único dos três manuais que se preocupa em assinalar diferenças linguísticas existentes entre 
as duas línguas. Neste sentido, o M1 faz referência aos falsos amigos que induzem o aluno em 
erro devido à sua aproximação fónica e semântica com as palavras portuguesas.Conhecer os 
falsos amigos implica ter um conhecimento muito bom das duas línguas porque os referentes 
portugueses não são os mesmos para a língua espanhola. Segundo Ángeles Sanz Juez, Glosario 
de Falsos Amigos del Portugués y del Español, “El cotejo mutuo de las diferencias del español 
y del portugués marca un sistema de referencia obligada en el buen conocimiento de los dos 
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idiomas.(…) Nuestro trabajo está enfocado sobre todo a los términos estrictamente 
relacionados entre sí, que obedeciendo a grafías ligeramente distintas tienen una distinción 
fónica razonablemente semejante.” Na unidade didáctica, Adiós portuñol, é apresentado um 
exercício muito interessante de escolha no qual o aluno depara-se com uma imagem e duas 
palavras (ver anexo 6). Deverá escolher uma palavra segundo a sua intuição porque ambas 
provocam confusão na mente do aluno. O professor tem um papel importante na explicação 
da escolha correcta do vocabulário indicado.  
Só atribui um O+ no item Língua no M1 porque dá várias indicações ao aprendente na 
questão das  diferenças linguísticas entre as duas línguas. Ainda nesta unidade, Adiós 
portuñol, há um exercício de expressões idiomáticas em que o aluno deverá corresponder 
cada imagem à expressão correcta. Seguidamente o aprendente terá que encontrar a sua 
explicação e como tarefa final irá construir um diálogo para aplicação de uma expressão 
contextualizada. Na minha perspectiva o conjunto de exercícios é muito pertinente, mas 
poderia ser alargado a outras expressões porque, como as duas línguas são muito similares, há 
que procurar outro tipo de actividades mais complexas para que os alunos continuem 
motivados (ver anexo 7).  
 Todas as unidades didácticas dos M2 e M3 têm aspectos culturais relacionados com o 
tema em questão e apresentam outro tipo de actividades mais motivadores para os alunos. 
 Em relação aos conteúdos socioculturais, passo a apresentar um quadro com a 
identificação dos vários conteúdos e a avaliação dos mesmos nos três manuais. A legenda 




















As condições de vida 
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interpessoais 
O- O- O+ 
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O- O- O+ 
 
A aquisição de conteúdos socioculturais é determinante no processo ensino-
aprendizagem de uma língua e há manuais que investem mais que outros neste parâmetro. No 
entanto parece-me que alguns itens não são abordados com a profundidade necessária em 
níveis elementares com o A1 e A2. 
O M1, inserido no tema Adiós portuñol, apresenta uma actividade de comprensão 
oral, na qual o aluno deverá fazer uma comparação entre os costumes dos portugueses e dos 
espanhóis (ver anexo 8). Parece-me uma actividade muito enriquecedora para o aluno porque 
ao comparar costumes já está a interiorizar uma perspectiva intracultural, nomeadamente 
normas, valores, atitudes e tradições. Por conseguinte, o aprendente começa a construir 
referências perante as informações que lhe são apresentados, ou seja, a interculturalidade. 
Também há uma outra actividade de compreensão oral que acompanha o tema ¿Consumistas 
nosotros? (ver anexo 9) que ajuda a perceber melhor o papel do Bar na vida de um español e 
todos os costumes relacionados com essa situação. No texto Estudiando en España, o 
aprendente é confrontado com algumas práticas usuais em Espanha respeitantes à 
hospitalidade,  ao tratamento de tú/usted, a situações de estar à mesa, entre outras.  Penso 
que o texto termina com uma frase chave que resume muito bem o modo como se deve 
aprender uma língua “ Como ves hay algunas diferencias, pero se trata de una experiencia 
inolvidable que viene a confirmar la idea de que aprender una lengua es vivirla.”(ver anexo 
10 e 11). As actividades propostas relacionam-se com a interpretação de texto: ordenação de 
afirmações e comentário de frase. Os itens que estão assinalados com um + estão bem 
analisados nos anexos apresentados, mas fora desses temas não são trabalhados e são 
ignorados. Não há uma interligação dos conteúdos culturais entre os vários temas e além disso 
aparecem isolados. Os tópicos com um – são abordados muito levemente, sem relevância.  Por 
exemplo, em relação ao tópico As relações interpessoais, há um pequeno texto que retrata 
um pouco a relação entre mãe e filha, seguindo-se depois um exercício muito interessante 
porque é pedido ao aluno que fale da possível atitude da sua mãe perante uma situação 
idêntica à do texto( ver anexo 12).  
Fazendo um balanço da presença dos conteúdos socioculturais neste manual, posso 
afirmar que não foi uma prioridade para os editores porque há unidades onde não há 
referências culturais e a sua presença é, por vezes, muito exígua e sem profundidade. 
O segundo manual, o M2, como está vocacionado para para os jovens de catorze e 
quinze anos, não dá muita importância às questões socioculturais, embora seja muito rico em  
informações relacionadas com o Conhecimento do mundo, como já foi referido 
anteriormente. Quase todos os textos incluídos fazem referência a situações de carácter geral 
e não se referem especificamente a Espanha. No tema 3, Vida sana, o texto La dieta 
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mediterránea refere informações de carácter geral sobre os benefícios da dieta 
mediterrânea. Os exercícios propostos são dois: o primeiro serve de motivação para introduzir 
o tema  e requere que os alunos apresentem os seus conhecimentos sobre o tema, já o 
segundo está dividido em duas partes, em que o primeiro é de audição e compreensão para 
que o aluno possa responder a um exercício de Verdadero e Falso (ver anexo 13). 
Passando à análise do M3, este manual consegue abordar de uma forma mais coerente 
os conteúdos socioculturais porque todas as unidades contêm algumas informações relevantes 
para o leitor. Em relação ao ponto As relações interpessoais, pode-se encontrar mais do que 
um texto onde são apresentadas algumas questões de relacionamento familiar e no qual 
também se poderão trabalhar outros conteúdos socioculturais, como o Os valores, as crenças 
e atitudes e As condições de vida. Este texto apresenta um exercício de Verdadero e Falso e 
seguidamente o aluno terá que estabelecer um paralelo entre o seu país e España, no entanto 
o professor pode estabelecer um diálogo na aula acrescentando outras informações e fazendo 
uma análise comparativa à semelhança do exercício número quatro ( ver anexo 14). Outro 
exemplo importante é a presença de um texto sobre El voseo que é relevante para se 
entender a forma despreocupada com que os espanhóis se tratam e verificar as diferenças 
com o nosso referente. O texto também serve para identificar geograficamente os países da 
América Latina (ver anexo 15). O exercício proposto de compreensão textual é de Verdadero 
e Falso. No tema 7, Un buen trabajo, está identificado um texto que se intitula EL 
Teletrabajo e que o profesor poderá utilizar para trabalhar vários aspectos socioculturais, 
como As condições de vida, As relações interpessoais  e Os valores, as crenças e atitudes. 
Antes de iniciar a leitura do texto, o aluno é motivado para o tema através de dois exercícios. 
Primeiramente, deverá assinalar as afirmações com as quais concorda e, seguidamente, 
relaciona palavras (ver anexo 16).  
Como já foi referido anteriormente, este manual apresenta um bom conjunto de 
textos informativos que levam o aluno a ter um conhecimento do mundo nas suas distintas 
características socioculturais. A única crítica negativa que apresento é o facto de todas as 
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2.1 A escola 
A escola onde me encontro a leccionar desde o ano 1997 faz parte do Agrupamento de 
Escolas Drº Manuel Fernandes no concelho de Abrantes e fazem parte do agrupamento as 
seguintes escolas: Escola Secundária C/2.º e 3.º CEB Dr. Manuel Fernandes;  
 Escola Básica do 1.º Ciclo de Abrantes n.º 2; Escola Básica do 1º Ciclo c/ Jardim de Infância 
António Torrado; Escola Básica do 1º Ciclo de Amoreira; Jardim de Infância de Amoreira; 
Escola Básica do 1.º Ciclo de Abrançalha de Baixo; Escola Básica do 1.º Ciclo c/ Jardim de 
Infância Martinchel; Escola Básica do 1.º Ciclo de Rio de Moinhos; Jardim de Infância de Rio 
de Moinhos e Escola Básica do 1.º Ciclo c/ Jardim de Infância de Chainça. 
O Agrupamento Horizontal Abrantes Oeste foi fundido com a Escola Secundária com 3º 
ciclo Dr. Manuel Fernanades no ano lectivo de 2007-2008. Neste mesmo ano, a escola sede 
passou também a receber alunos do 2º ciclo. No geral do agrupamento fazem parte 1642 
alunos, pertencendo 170 crianças à educacão pré-escolar. No ensino básico frequentam 1162( 
538 no 1º ciclo, 323 no 2º ciclo, 301 no 3º ciclo), há 29 alunos que frequentam o curso de 
Energias Renováveis; 243 estão integrados em turmas dos cursos científico humanísticos e 14 
alunos frequentam o Curso Tecnológico de Desporto. A Escola-Sede também ministra em 
regime nocturno a Formação Modular em Tecnologias de Informação e Comunicação a 16 
formandos. 
A maior parte dos alunos provém da cidade de Abrantes e arredores. O nivel socio-
económico das famílias é muito heterogéneo, por isso há famílias com situações económicas 
graves e outras sem quaisquer problemas financeiros. A maior parte dos encarregados de 
educação exerce a sua actividade profissional no sector terciário, com predomínio das áreas 
de pessoal dos serviços. A maior parte dos encarregados de educação possui a escolaridade 
básica, 40,7%, depois cerca de 20,2% completou o ensino secundário, há uma percentagem de 
20,9% que detém formação superior e desconhecem-se as habilitações de 14,3%  de 
encarregados de educação. 
O grupo de docentes é constituído por 174 educadores e professores dos quais 58,7% 
pertencem ao quadro do Agrupamento, 21,2% são do quadro de zona pedagógica e 20,1% são 
contratados. 
Do pessoal não docente fazem parte 52 assistentes operacionais e 13 assistentes 
técnicos. 
As informações deste item foram retiradas do Relatório de Avaliação Externa das 
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2.2 As turmas 
Caracterização das turmas 
No presenta ano lectivo, foram-me atribuídas as seguintes turmas:  
 9º ano - turmas A, B e C; 
 11º ano – turma B- Formação Geral e turma C- Formação Específica; 
 12º ano – turma D 
 
A turma A do 9º ano 
Caracterização da turma 
2.2.1 Alunos 
 A turma é constituída por 20 alunos, mas apenas 9 estão inscritos na disciplina de 
Espanhol, estando os restantes alunos inscritos na disciplina de Francês. 




Média de idades Alunos fora da 
escolaridade 






Sexo feminino – 13,4 
Sexo masculino – 13,2 
nº 10, nº15,  
 
2.2.2 Agregado familiar 
2.2.3 Habilitações literárias dos pais 
 Pais Mães 
1º C.E.B. 1 3 
2º C.E.B. 3 5 
3º C.E.B. 7 2 
Ensino secundário 8 11 
Ensino superior 2 4 
 
2.2.4 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 2 5 
Trabalho por conta de outrem 18 19 
Desempregado  1 
 
2.2.5 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
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10 16 5 9 12 18 3 3 
 
2.2.6 Vida escolar 
2.2.6.1 Retenções 
 1º C.E.B. 2º C.E.B. 3º C.E.B. 




Ocupação dos Tempos Livres 
Ver televisão 20 
Ler 16 
Ouvir música 20 
Praticar desporto 16 
Utilizar o computador 20 
Conviver com os amigos 19 
Outros (música, cinema…) 20 
 
É uma turma bastante heterogénea devido aos seguintes factores: o nível de 
aprendizagem dos alunos é muito distinto porque há alunos com um ritmo de aprendizagem 
muito rápido e outros  apresentam algumas dificuldades em termos cognitivos; há oito alunos 
que já tiveram retenções na seu percurso escolar; as habilitações literárias dos Encarregaos 
de Educação são variadas, havendo vinte e um pais apenas com o terceiro ciclo e oito com o 
ensino superior. O nível cultural dos pais reflecte-se, muitas vezes, na maneira de estar dos 
filhos, no comportamento, nas atitudes, na motivação para a componente escolar e nos 
objectivos de vida de cada um. Apesar de haver apenas uma mãe desempregada, o nível 
económico dos pais não é muito alto. Em relação aos interesses dos alunos, há uma grande 
variedade de motivações, no entanto todos eles mostram interesse em ver televisão. 
Apesar de os alunos serem originários de famílias com vivências diferentes, no geral 
são trabalhadores, responsáveis, mas um pouco imaturos. 
 
 
A turma B do 9º ano 
Caracterização da turma 
2.2.7 Os alunos 
A turma é constituída por 28 alunos e todos os alunos estão inscritos na disciplina de 
Espanhol. 
 Sexo feminino Sexo masculino Média de idades Alunos fora da 




Nº de alunos 19 9 13,6 0 
 
2.2.8 Agregado familiar 
2.2.9 Habilitações literárias dos pais 
 Pais Mães 
1º C.E.B. 2 - 
2º C.E.B. - 1 
3º C.E.B. 3 3 
Ensino secundário 10 9 
Ensino médio 3 2 
Ensino superior 6 9 
 
2.2.10 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 1 2 
Trabalho por conta de 
outrem 
26 24 
Reformado - - 
Desempregado - - 
Outro 1 2 
 
2.2.11 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
24 4 - 3 25 28 - - 
 
2.2.12 Vida escolar 
2.2.12.1 Retenções 
 1º C.E.B. 2º C.E.B. 3º C.E.B. 
Nº de alunos 0 0 0 
 
2.2.12.2 Motivações/interesses 
Ocupação dos tempos livres 
Ver televisão 28 
Ler 21 
Ouvir música 21 
Praticar desporto 16 
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Utilizar o computador 26 
Conviver com os amigos 23 
Outros 28 
 
Esta é uma turma mais homogénea em termos de aprendizagem porque os alunos 
estão motivados para a escola e têm objectivos bem definidos. Quando os resultados são mais 
baixos, estes não são reflexo de dificuldades de aprendizagem, mas sim de falta de estudo; 
não há nenhum aluno que já tenha tido uma retenção; o  nível socio-cultural dos 
Encarregados de Educação é bastante elevado ( num universo de cinquenta e seis 
Encarregados de Educação, apenas nove têm o terceiro ciclo) o que justifica, em alguns 
casos, o empenhamento, a cultura geral, a postura, o comportamento  e os valores de alguns 
alunos. Todos os alunos vivem na cidade ou nos arredores. Em relação aos interesses dos 
alunos, há uma grande variedade de motivações, no entanto todos eles continuam a mostrar 
interesse em ver televisão. 
 
A turma C do 9º ano 
A turma é constituída por 24 alunos, mas apenas 15 estão inscritos na disciplina de 
Espanhol, estando os restantes alunos inscritos na disciplina de Francês. 
 
Caracterização da turma 
2.2.13  Os Alunos 
 Sexo feminino Sexo masculino Média de idades Alunos fora da 
escolaridade 
Nº de alunos 13 11 14  
 
2.2.14 Agregado familiar 
2.2.15 Habilitações literárias dos pais 
 Pais Mães 
1º C.E.B.   
2º C.E.B.   
3º C.E.B.                    1                        1 
Ensino secundário                   12                        6 
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Ensino médio                    6                        1 
Ensino superior                    5                       16 
 
2.2.16 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 2                     2 
Trabalho por conta de 
outrem 
22                    21 
Reformado   
Desempregado  1 
Outro   
 
2.2.17 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
23 1 2 1 21 23 1 - 
 
2.2.18 Vida escolar 
2.2.18.1 Retenções 
 1º C.E.B. 2º C.E.B. 3º C.E.B. 




Ocupação dos tempos livres 
Ver televisão 24 
Ler 12 
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Ouvir música 19 
 
Esta turma é muito idêntica ao 9º B. É uma turma homogénea em termos de 
aprendizagem porque os alunos estão motivados para a escola e têm objectivos bem 
definidos; há quatro alunos que já tiveram uma retenção; o  nível socio-cultural dos 
Encarregados de Educação é muito elevado ( num universo de quarenta e oito Encarregados 
de Educação, apenas dois têm o terceiro ciclo e vinte e um têm o ensino superior). A turma  
tem um ritmo de trabalho muito bom porque  os alunos estão empenhados em trabalhar e a 
adquirir os conhecimentos transmitidos pelos professores. Todos os alunos vivem na cidade ou 
nos arredores. Em relação aos interesses dos alunos, há uma grande variedade de motivações, 
no entanto todos eles mostram grande interesse em ver televisão. 
 
A turma B do 11º ano 
Caracterização da turma 
 
 A turma é constituída por 20 alunos e todos têm Espanhol como língua estrangeira.  
 
2.2.19 Os alunos 




Média de idades 






Sexo feminino – 16 
Sexo masculino – 16 
 
2.2.20 Agregado familiar 
2.2.21 Habilitações literárias dos pais 
 Pais Mães 
1º C.E.B. 0 0 
2º C.E.B. 0 0 
3º C.E.B. 4 1 
Ensino secundário 7 6 
Ensino superior 8 13 
 
2.2.22 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 0 0 
Trabalho por conta de outrem 19 20 
Desempregado 0 0 
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Reformado 1 0 
 
2.2.23 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
11 9 1 0 19 19 1 0 
 
É uma turma muito homogénea em termos de aprendizagem porque os alunos estão 
muito motivados para o estudo e têm também objectivos bem definidos. Em relação às 
habilitações literárias dos pais, apenas cinco Encarregados de Educação possuem o terceiro 
ciclo contra vinte e um que têm o ensino superior. Penso que este um dos factores que 
contribue para o bom desempenho dos alunos porque os alunos têm um reforço muito grande 
em casa que os torna competitivos e lutadores pelos seus objectivos. Todos eles vivem na 
cidade ou nos arredores. 
 
A turma C do 11º ano 
Caracterização da turma 
 
A turma C do 11º ano é constituída por 23 alunos. 11 alunos estão inscritos em 
Espanhol - Formação Específica e os restantes em Espanhol - Formação Geral.  
 
2.2.24  Os alunos 




Média de idades 






Sexo feminino – 17 
Sexo masculino – 17 
 
2.2.25 Agregado familiar 
2.2.26 Habilitações literárias dos pais 
 Pais Mães 
1º C.E.B. 1 2 
2º C.E.B. 1 1 
3º C.E.B. 9 7 
Ensino secundário 8 9 
Ensino superior 3 3 
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2.2.27 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 0 0 
Trabalho por conta de outrem 21 21 
Desempregado 1 0 
Reformado 1 2 
 
2.2.28 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
9 14 0 10 13 13 9 1 
 
É uma turma muito empenhada, responsável e dinâmica, apesar de ser um pouco 
heterogénea em termos de aprendizagem. Há alunos muito bons, mas também existem alguns 
com dificuldades em adquirir os conhecimentos e outros alunos que não se preocupam com  
as actividades lectivas. Em relação às habilitações literárias dos Encarregados de Educação, 
pode-se dizer que são muito variadas, pois vão desde o 1º ciclo até ao ensino superior, não 
havendo um ensino predominante. A maior parte vive fora da cidade, no entanto não 
demoram mais de 30 minutos para chegar. 
 
A turma D do 12º ano 
Caracterização da turma 
 
A turma D do 12º ano é constituída por 25 alunos, no entanto apenas  14 alunos estão 
inscritos na discipina de Espanhol. 
2.2.29  Os alunos 
 




Média de idades 






Sexo feminino – 17 
Sexo masculino – 17 
 
2.2.30 Agregado familiar 
 
2.2.31 Habilitações literárias dos pais 
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 Pais Mães 
1º C.E.B. 3 2 
2º C.E.B. 4 7 
3º C.E.B. 7 4 
Ensino secundário 4 5 
Ensino superior 4 7 
 
 
2.2.32 Situação profissional dos pais 
 Pais Mães 
Trabalho por conta própria 0 0 
Trabalho por conta de outrem 12 14 
Desempregado 1 2 
Reformado 1 1 
Doméstica  1 
 
 
2.2.33 Deslocação casa/escola 
Proveniência Meio de transporte Tempo gasto 
Cidade Fora da 
cidade 




+ de 30 
min. 
8 17 0 7 18 14 11 0 
 
Como a turma tem um número de alunos reduzido e os alunos são muito empenhados, 
responsáveis e dinâmicos,  o ambiente das aulas é muito bom. O nível de aprendizagem dos 
alunos situa-se num patamar muito alto, havendo unicamento dois alunos que apresentam 
mais dificuldades na interiorização dos conhecimentos. As habilitações literárias dos pais são 
muito heterogéneas, havendo, no entanto, três Encarregados de Educação que se encontram 
desempregados. A maior parte dos alunos provém dos arredores da cidade, mas não perdem 
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2.3 Os manuais 
Os manuais adoptados na escola são os seguintes:  
1. Compañeros 3, da Editora Espanhola SGEL, para o 9º ano;   
2. Español II, da Porto Editora, para os 11º anos; 
3. Español en Marcha 3, da Editora Espanhola SGEL, para o 12º ano. 
 
O manual adoptado para cada nível / disciplina é um instrumento de trabalho  
pedagógico muito importante no processo ensino-aprendizagem. O professor usa-o na 
planificação das actividades lectivas e apresenta-se também como um suporte na construção 
do conhecimento científico escolar. Além disso o manual escolar é um instrumento de 
trabalho básico e fundamental para o estudante para que este possa organizar as suas 
aprendizagens. Por consequência a escolha do manual gera sempre um clima de angústia e 
ansiedade porque só se consegue verificar se o livro seleccionado é um bom instrumento de 
trabalho após a sua utilização. No entanto, há sempre  alguns factores que levam os 
professores a preferir um em detrimento de outro. A minha experiência de 18 anos de serviço 
diz-me que o índice de um livro é muito importante para a sua selecção. Este tem que ser 
claro e objectivo na apresentação dos conteúdos. Cada unidade unidade temática deverá 
trabalhar as várias destrezas, mas para isso tem que estar muito bem estruturada com 
diferentes tipos de recursos: textos de diferentes tipos, identificação de sites, tipologias de 
exercícios variados, entre outros.  
Um manual de ELE deverá incidir sobre as destrezas: ler, ouvir, escrever e falar, no 
entanto parece-me que a destreza da oralidade/ falar é uma das mais importantes. 
 O conceito de aprendizagem de uma língua tem vindo a evoluir ao longo das décadas 
e a ideia de que aprender uma língua era saber os conteúdos gramaticais está completamente 
ultrapassada. Nos anos 70 e 80, as principais competências desenvolvidas nas aulas de ELE 
eram muito diferentes das dos nossos dias. Aprender uma língua era conhecer e saber utilizar 
as regras gramaticais. Uma língua aprendia-se repetindo as estruturas gramaticais. Mas com a 
evolução da sociedade, os linguistas mudaram o papel da gramática nas aulas de ELE e a 
competência comunicativa passou a ser o enfoque principal no processo de aprendizagem de 
uma língua. A simulação de situações concretas e contextualizadas em situação de sala de 
aula leva a que o aluno sinta que está a aprender uma língua viva. 
Um dos problemas que surge muitas em relação ao manual escolar é a sua total 
dependência por parte de  alguns professores. Há estudos que dizem que são os professores 
com menos experiência de ensino  que recorrem mais vezes a este recurso.  
Apesar do professor saber que o manual é apenas um dos instrumentos de estudo na 
sua prática pedagógica e de apoio do aluno, e que nas aulas  deverá utilizar outros 
instrumentos de trabalho, nomeadamente fichas de trabalho retiradas de outros manuais, 
documentos em suporte informático, o uso dos media, etc, hoje em dia, nas escolas, o 
professor utiliza muitas vezes o manual porque é impossível à escola comportar  o gasto de 
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outros  materiais. Por exemplo, na escola onde trabalho, os professores estão muitas vezes 
limitados  a um número de fotocópias, obrigando-o a recorrer a maior parte das vezes ao 
manual. 
Na minha prática lectiva, as minhas aulas têm como base o manual, no entanto 
recorro a muitos outros recursos quando verifico que o livro não contém os exercícios mais 
adequados à consolidação dos conhecimentos temáticos ou gramaticais que leccionei.  
Quando inicio um tema novo, recorro quase sempre ao suporte audio e visual para a 
motivação dos alunos. 
 
O manual do 9º ano Compañeros 3, da Editora Espanhola SGEL, está direccionado a 
alunos entre os 14 e os 15 anos e segue as recomendações metodológicas estabelecidas pelo 
Marco Comúm Europeo de Referência (MCER). Este livro está estruturado em 9 unidades 
didácticas e cada unidade divide-se 6 partes: Vocabulário, Gramática, Comunicación, 
Destrezas, Cultura y Reflexión y Autoevaluación. No final do livro, o aluno encontra um 
resumo gramatical onde estão os conteúdos gramaticais explorados ao longo das várias 
unidades didácticas, como também um conjunto de verbos conjugados nos tempos e modos 
aprendidos. Todas as unidades são acompanhadas com actividades audio o que torna os 
materiais muito mais interessantes e reais. 
Penso que este manual está muito bem estruturado porque o modo como os  
exercícios de cada unidade se apresentam é muito pertinente  e eficaz junto dos alunos. Cada 
unidade inicia um tema e o léxico é apresentado e trabalhado com exercícios de vários tipos, 
como para completar, relacionar… (anexo 17); seguem-se as estruturas gramaticais (anexo 18) 
com vários exercícios de sistematização dos conteúdos; depois o aluno é convidado a usar a 
destreza oral com a utilização de  exercícios variados de comunicação, entre os quais podem 
encontrar-se situações quotidianas contextualizadas (anexo 19); seguidamente, há uma 
página de Cultura na qual o aluno se depara com textos e actividades relacionadas com 
aspectos socio-culturais de Espanha e dos países da América Latina (anexo 20); para terminar 
cada unidade didáctica há sempre uma página de autoavaliação para que cada aluno possa 
avaliar os conhecimentos adquiridos ao longo da unidade didáctica (anexo 21). 
 
O manual Español II, da Porto Editora, também segue as recomendações 
metodológicas estabelecidas pelo Marco Comúm Europeo de Referência (MCER). Está dividido 
em 12 unidades e cada uma está estruturada em 5 partes: inicia com Para empezar onde é 
dado a conhecer o tema que vai ser tratado. Aqui são apresentados diferentes tipos de 
exercícios de vocabulário para que o aluno possa assimilar o léxico. Seguidamente, há o 
Consultorio gramatical onde é apresentado um conteúdo gramatical e a sua sistematização 
com vários exercícios; depois surge  Ahora dilo tú  onde é posta em prática a destreza da 
oralidade. Em quarto lugar, há sempre um texto relacionado com o tema Leer para contar 
com diferentes tipos de exercíos de compreensão e também de alargamento de 
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conhecimentos a vários níveis. Para terminar, o aluno é convidado a escrever Ahora escribe tú 
com exercícios muito diferenciados. 
 No final do livro há um glossário que os alunos podem consultar para alargar o seu 
vocabuário. 
Em relação a este manual a minha opinião é negativa por vários motivos: o aspecto 
exterior e interior é pouco motivador para o aluno porque as cores escolhidas e as imagens 
não são as mais atractivas; as vozes do CD audio são sempre as mesmas( há uma voz 
masculina e outra feminina) e  encontram-se a maior parte das vezes descontextualizadas em 
relação ao conteúdo. Por exemplo: o exercício refere-se a uma criança e a voz que aprece no 
audio é a de um adulto; as músicas seleccionadas são pouco motivadoras e estão um pouco 
ultrapassadas temporalmente para os alunos porque o público alvo é muito exigente e 
selectivo; alguns exercícios gramaticais de aplicação são demasiado longos e repetitivos; às 
vezes os conteúdos gramaticais surgem do nada. Não há uma contextualização que suporte 
esse conteúdo gramatical e a interculturalidade é levemente referida. Há alguns textos que 
tocam esse ponto, mas não foi uma prioridade dos autores. 
 
Em relação ao manual Español en Marcha 3, da Editora Espanhola SGEL, é um livro 
que segue as recomendações metodológicas estabelecidas pelo Marco Comúm Europeo de 
Referência (MCER) e por isso aborda conteúdos dos níveis A1, A2, B1 e B2. No final da 
aprendizagem dos conteúdos, espera-se que os alunos sejam capazes de desenvolver uma 
conversa em situação real e que possam utilizar os conhecimentos adquiridos num contexto 
real. 
O livro está organizado em 12 unidades e cada uma está está dividida em 5 secções. 
As três primeiras partes incidem sobre a apresentação do tema e respectivo desenvolvimento. 
São explorados conteúdos linguísticos e há uma especial atenção à pronúncia  do espanhol em 
todas as unidades.  
A quarta parte Escribe faz referência à expressão escrita  e, como os alunos já 
adquiriram as estratégias necessárias ao longo da unidade, é-lhes agora exigido que produzam 
enunciados escritos.  
A quinta parte intitulada De acá y de allá contém informações sobre os países de fala 
espanhola e tem como objectivo principal desenvolver as capacidades socioculturais e 
interculturais do aluno. Com esta secção, o aluno adquire uma bagagem cultural muito grande 
e toma consciência de que aprender uma língua estrangeira significa saber muito mais além 
dos conhecimentos gramaticais. 
Para finalizar a unidade, recorre-se sempre à secção de Autoevaluación que tem 
como objectivo principal recapitular e consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo da 
unidade. 
No final do livro existe um apêndice gramatical e as transcrições das gravações do CD, 
assim como também modelos do exame DELE. 
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Na minha opinião este manual é muito completo porque incide sobre as várias 
destrezas e disponibiliza uma série instrumentos muito ricos para que a aprendizagem do 
aluno seja a mais próxima da realidade. Todas as unidades têm integrados textos com suporte 
audio e as gravações são muito reais o que faz com que o aluno sinta que está mais próximo 
da realidade.  
Apesar de o manual da Porto Editora ser na minha perspectiva o mais pobre, pelos 
motivos já apresentados, é o único que apresenta no final de cada unidade didáctica textos 
muito ricos para se trabalharem. 
 
2.4 As orientações curriculares 
 
No dia 16 de Março de 2011, a professora Noemí Pérez assistiu à minha aula do 12º ano, 
turma D. O plano da aula encontra-se anexado.(anexo 22) 
A sequência da aula teve como base os conteúdos identificados na planificação anual 
que segue as orientações estabelecidas pelo Ministério de Educação.  
A aula observada incidiu sobre o tema: a poluição e foram trabalhadas as destrezas da 
oralidade, da leitura e da fala. Para motivação para o tema, os alunos viram um powerpoint 
com várias imagens ilustrativas de diversos tipos de poluição. Depois identificaram 
vocabulário e foi realizado um trabalho de grupo com  recurso ao dicionário para alargamento 
de léxico. 
 Na segunda parte da aula, os alunos ouviram uma entrevista a um membro do 
Greenpeace e completaram uma ficha de compreensão oral (anexo 23). Seguidamente leram 
o texto Manifiesto (anexo 24), responderam oralmente a algumas questões e identificaram as 
expressões textuais que ilustram opiniões pessoais. Foi distribuída uma ficha (anexo 25) com a 
esquematização dos conteúdos. 
Na terceira parte da aula, os alunos realizaram um trabalho de grupo em que tinham 
que debater o seguinte tema: “Os países ricos são os que polúem mais.” A professora dividiu a 
turma em dois grandes grupos e cada grupo identificava-se como sendo um país rico e  pobre. 
Com este debate, os alunos  trabalharam o vocabulário aprendido e recorreram às expressões 
de opinião pessoal, assim como também aos conectores do discurso e conjunções. O debate 
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2.5- As planificações 
As planificações são um instrumento de orientação da prática pedagógica do professor 
e por isso reúnem algumas informações importantes que irão condicionar a sua acção ao longo 
do ano lectivo no processo ensino- aprendizagem. Têm como referência os currículos 
presentes nos programas do Ministério de Educação. 
Os professores dedicam muito tempo à sua elaboração porque este instrumento espelha 
todo o trabalho que os profissionais irão desenvolver ao longo do ano lectivo com os seus 
alunos. Mas esta não pode ser um instrumento de trabalho rígido porque, ao longo do ano, o 
professor pode ter a necessidade de fazer várias adaptações mediante os alunos que tem. 
Regra geral as planificações são elaboradas no início do ano lectivo entre os diversos pares 
que leccionam o mesmo nível de escolaridade. Pretende-se que seja um trabalho de grupo 
para que todos os professores possam ser envolvidos na construção deste documento 
orientador da prática lectiva.  
É importante que a planificação contenha várias informações, nomeadamente os 
objectivos ou competências que os alunos deverão atingir ou desenvolver; os conteúdos 
temáticos e gramaticais que deverão ser trabalhados e adquiridos pelos alunos; as 
actividades/ estratégias necessárias para uma boa aquisição dos conhecimentos, sendo que as 
estratégias utilizadas são muitas vezes determinantes para que os alunos se sintam motivados 
para a aprendizagem dos conteúdos; os materiais a utilizar são também muito importantes 
neste processo e, finalmente, as formas de avaliação ( como avaliar os alunos em todo este 
processo?) Este último item  tem um peso  muito significativo na planificação porque é 
através dele que o professor avalia o desempenho dos alunos.  
 Seguidamente apresento as planificações referentes aos níveis: planificação anual do 9º 
ano; planificação anual do 11º ano - Formação Geral e Formação Específica e a planificação 
anual do 12º ano. 
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 Unidad 3 
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 Pruebas orales. 
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mejor, quizás, 
seguramente…; 
-Pedir algo: formal 





-Tiempos de la 
narración. 
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3.1 Conclusão sobre o desempenho no estágio/ experência adquirida 
Sendo já professora profissionalizada na área das línguas há dezoito anos, penso que a 
experiência adquirida ao longo destes anos contribuiu para que este ano de estágio, na área do 
espanhol, eu  me sentisse mais autoconfiante no meu desempenho pedagógico, didáctico e 
científico. Durante estes anos de docência, já tive vários cargos, como de Direcção de Turma, 
Coordenadora dos Directores de Turma e Representante da Área Disciplinar. Apesar do meu 
percurso profissional, sempre tive a humildade de pedir ajuda à minha orientadora de estágio, a 
doutora Noemí Pérez, sempre que tinha alguma dúvida quer na área científica quer na área 
didáctica. Houve uma partilha muito positiva  com a doutora Noemí Pérez, que sempre me apoiou 
nas dificuldades apresentadas. Por isso os meus conhecimentos foram alargados e consolidados, 
encontrando outras respostas para os problemas detectados. Um professor nunca pode dizer que 
já aprendeu tudo ao longo da sua carreira. Na nossa área, nós, os professores, estamos sempre 
num processo de aprendizagem contínua e, às vezes, torna-se importante ouvir outras opiniões 
sobre o nosso trabalho para que possamos evoluir porque um dos problemas dos  docentes, na 
minha perspectiva, é que muitos professores caem no trabalho rotineiro e, por conseguinte, são 
incapazes de aceitar uma crítica no sentido de melhorarem o seu desempenho. Por estes motivos 




3.2 Auto e hetero-avaliação 
 Penso que evolui como professora na área das línguas pois o ano de estágio permitiu-me 
aceder a novas estratégias, a novos métodos de ensino, adquirir outros conhecimentos na área 
científica que me foram transmitidos pela orientadora de estágio.  
 A avaliação que a Drª Noemí Pérez fez ao meu trabalho sempre foi apresentada numa 
perspectiva de eu melhorar os procedimentos enquanto professora. Todas as suas críticas foram 
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3.2 Considerações finais 
O ano de estágio decorreu segundo o previsto, tendo sido cumpridos todos os objectivos 
propostos no inicio do ano lectivo.  
Sendo professora do Quadro de Nomeação Definitiva da escola, como já foi referido 
anteriormente, o meu ano de estágio desenrolou-se com tranquilidade porque já conhecia a 
escola, os membros da direcção, os colegas de trabalho, os Directores de Turma e os meus 
alunos. Facto esse que me permitiu desempenhar as minhas funções enquanto professora de 
Espanhol e representante da Área Disciplinar de Espanhol com segurança e tomar algumas 
decisões em relação às actividades desenvolvidadas na Área Disciplinar de Espanhol, 
nomeadamente a comemoração do dia de Espanha ( Día de la Hispanidad, 12 de octubre) e o dia 
dos Reis (Día de los Reyes, 6 de enero). O objectivo principal das actividades foi divulgar à 
comunidade escolar um pouco da cultura espanhola e seus costumes. 
A observação das aulas pela orientadora permitiu o aprofundamento de um conhecimento 
didáctico e uma reflexão crítica sobre as mesmas, como por exemplo, no que concerne, à 
utilização do manual.  
Penso que o mais importante neste ano foi o facto de eu ter tido a oportunidade de ter 
uma orientadora de estágio que me fez sentir mais confiante no meu desempenho profissional 
enquanto professora de Espanhol devido à sua experiência, aos seus  comentários e à analise 
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“IDENTIDADE, DIVERSIDADE E PLURALISMO 
Artigo 1 – A diversidade cultural, patrimônio comum da humanidade 
A cultura adquire formas diversas através do tempo e do espaço. Essa diversidade se manifesta 
na originalidade e na pluralidade de identidades que caracterizam os grupos e as sociedades que 
compõem a humanidade. Fonte de intercâmbios, de inovação e de criatividade, a diversidade 
cultural é, para o gênero humano, tão necessária como a diversidade biológica para a natureza. 
Nesse sentido, constitui o patrimônio comum da humanidade e deve ser reconhecida e 
consolidada em beneficio das gerações presentes e futuras. 
 
Artigo 2 – Da diversidade cultural ao pluralismo cultural 
Em nossas sociedades cada vez mais diversificadas, torna-se indispensável garantir uma interação 
harmoniosa entre pessoas e grupos com identidades culturais a um só tempo plurais, variadas e 
dinâmicas, assim como sua vontade de conviver. As políticas que favoreçam a inclusão e a 
participação de todos os cidadãos garantem a coesão social, a vitalidade da sociedade civil e a 
paz. Definido desta maneira, o pluralismo cultural constitui a resposta política à realidade da 
diversidade cultural. Inseparável de um contexto democrático, o pluralismo cultural é propício 
aos intercâmbios culturais e ao desenvolvimento das capacidades criadoras que alimentam a vida 
pública 
 
Artigo 3 – A diversidade cultural, fator de desenvolvimento 
A diversidade cultural amplia as possibilidades de escolha que se oferecem a todos; é uma das 
fontes do desenvolvimento, entendido não somente em termos de crescimento econômico, 
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AN EXO 11 
 
 













































































Descripción de clase - 16/3/2011 
12ºD/ Nivel B1 
Objetivos: 
 Sensibilizar los alumnos para los problemas ambientales del mundo; 
 Cambiar comportamientos problemáticos o mantener comportamientos conscientes; 
 Conocer/ identificar vocabulario relacionado con el tema; 
 Expresar opiniones y sentimientos; 
 Argumentar utilizando fórmulas de opinión y los organizadores del discurso. 
 
1- Motivación para el tema La ecología / La contaminación 
 
 Visionado de un Powerpoint (3 minutos); 
 Trabajo en grupo con el diccionario (10 minutos); 
 Presentación oral del vocabulario identificado (5 minutos). 
 
2- Desarrollo de la clase 
 
 Audición de una entrevista a un miembro de Greenpeace;  
(3 minutos)(anexo 23) 
 Compresión oral/Realización de una ficha de trabajo;  
(10 minutos) 
 Lectura e interpretación del texto Manifesto;   (10 minutos)(anexo 24) 
 Esquematización  de  los verbos y fórmulas de opinión/ organizadores del discurso; 
Anexo 3 ( 10 minutos)(anexo 25) 
 Preparación de un debate subordinado al tema Los países ricos son los que 
contaminan más. Trabajo en grupo. 
(15 minutos) 
 
3- Conclusión  
 
 Debate (15 minutos) 
 Contenido 
El tema: los problemas ambientales. Vocabulario. Audición de una entrevista. 
Lectura del texto Manifesto. Fórmulas de opinión y organizadores del discurso. 
Realización de un debate. ( 5 minutos) 







Español 2010/2011                                                        
 
 Vas a oír una entrevista a un miembro de Greepeace. Escucha con atención y contesta las 
siguientes preguntas. 
 































 En primer lugar, creemos que es necesario que, entre todos, reconstruyamos las 
ricas sociedades del norte para que produzcan en función de las necesidades humanas y 
no en función de las necesidades de los pocos ricos del mundo. Es decir, nos parece 
urgente que se disminuya el gran consumo de la sociedad actual. Por otra parte, es 
importante que se reduzca el gasto energético actual; creemos que hay que desarrollar las 
energías renovables y disminuir el consumo de energía en sectores como el transporte, 
por ejemplo. 
 En cuanto al reciclaje, es conveniente que se haga una publicidad negativa sobre la 
compra de objectos de usar y tirar, objetos no retornables, y que los gobiernos prohíban 
su creación y producción. Es verdad que se está trabajando en ello, pero no es suficiente. 
 Sabemos que, en países donde llueve poco, es urgente que los gobiernos 
controlen el mal uso del agua; una posible solución pensamos que puede ser realizar 
programas de educación para aprender a ahorrar agua. 
 Finalmente, nos parece muy negativo que haya países que todavía hagan prácticas 
militares con armas nucleares. 
 En conclusión, es evidente que tenemos muchas cosas que hacer en este siglo que 
comienza y está claro que tenemos que cambiar nuestra forma de trabajar, producir y 
consumir. 
 










1- Este es un texto que exprime la opinión de los ecologistas. Busca las expresiones de 
opinión y valoración que encuentres en el texto. 
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Verbos y fórmulas de opinión 
 
 Para hacer valoraciones se usa el subjuntivo: 
                               
                                 Me parece/es + adjetivo 
                                 Me parece/está + adverbio         + que + subjuntivo 
                                 Es una/ un + sustantivo 
 
 
       Ejemplo: Me parece increíble  
                              Está mal                    que sigan destruyendo las florestas.          
                              Es una pena 
 
 Para confirmar lo evidente, una realidad, se usa el indicativo: 
 
Es + cierto/ evidente/ verdad + que + indicativo 
               Está + claro + que + indicativo 
 
          Ejemplo: Está claro que tenemos que cambiar mentalidades. 
         In Prisma, (adaptado) 
Organizadores del discurso 
 
1- Para introducir la enumeración de ideas: 
En primer lugar/ Para empezar/ Por una parte 
 
2- Añadir información: 
En segundo lugar/ tercer lugar/ Además/ Asimismo/ Por otra parte/ 
 
3- Para introducir un nuevo argumento o idea: 
Respecto a / En cuanto a 
 
4- Para introducir una idea que se opone o contrasta: 
Pero/ Sin embargo 




5- Para expresar causa: 
Porque/ Ya que / Puesto que 
 
6- Para concluir:  
Por último/ En definitiva/ Para terminar 
                            
                                                                           Teresa Almirante 
 
